
A AGROlr~DOSTRlA CANAVIEiRA NO SETOR PORTO FELIZ 

Rose/y Sampaio Archela * 

o Setor Canavieiro de Porto Feliz corresponde à porção sul da 
canaVI81ra Piracicaba e situa-se no médio Tietê na parte central 

da Depressão Periférica Paulista (fjg. 1). 
Por ser uma antiga área de produção de açúcar e álcool, sofreu 

várias transformações com relação ao processo de formação, Iigadas às 
constantes intervenções do na agricu Itu ra como também trans­
formações pol íticas, econômicas, sociais e Ogl(;3$ ocorreram 
no país. 

A partir do final do século XVIII e início do lo XIX, a produ­
ção açucareira tornou-se uma atividade economicamente lucrativa de­
vido a grande procura do produto pera mercado europeu. fato pos­
sibilitou ao governo paul incentivar e a cultura canavieira que 
se encontrava disseminada na Paulo, no quadriláte­
ro formado pelos municípios de Mogi-Guaçú, Jundiaí, Sorocaba e Pi­
racicaba e, que estava em atraso, comparada () produção nordestina. 

Entretanto, n&o só a produção paul ista encontrava-se em atraso, 
mas toda a. produção com relação à produção mundial pois, 
enquanto o açúcar brasileiro fosse produzido com técnicas ultrapassa­
das, n50 tinha condições de enfrentar a posição privilegiada do açú­
car cubano, porto-riquenho e filipino no meícado americano 8, muito 
menos, a do açúcar de beterraba nos mercados europeus. O açúcar de 
beterraba atingia aproximadamente 50% produção do açúcar de ca­
na, com cerca de meio século de expioração. 

Em vista dessa situação, c governo brasileiro designou uma Comis­
são Especial em 1875, para um levantamento da situação da 
agricultura no país, e verificar especialmente o caso cana-de-açúcar. 
A investigação revelou problemas principais: 1) de tíeinarnento 
profissional fazendeiros e trabal . 2) falta de transporte; 3) 
taxas altas; 4) carência de mão-de-obra; 5) necessidade de divisão do 
trabalho; 6) faita de capital. 

As recomendações da Comissão Especial, através dos problemas 
apresentados, reforçaram a idéia da irnplantação do regime de centra­
lização industrial do açúcar, mesmo porque, acreditava-se que a centra­
lização seria um grande passo para a modernização do país, prevendo-se 
grandes sócio-econômicas, onde a separação da fabricação 
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do açú'car da cultura da cana, fomentaria a indispens8vel divisão do tra­
balho. 

Além disso, a divulgação dos dados referentes aos grandes lucros 
auferidos pelos engenhos centrais fundados em diversas zonas canaviei­
ras do mundo, a partir da segunda metade do século XiX, levaram o 
governo brasileiro a centralizar a produção, criando os engenhos cen­
trais. 

1. Os Engenhos Centrais 

A criação dos en:18nhos centre)is foi uma rnedidJ tornada pelo go­
verno imperial com o objetivo de fundar no Brasil uma indústria aper­
feiçoada/ nos moldes da indústria açuc3reir'a das co!ôniiJs inglesas e fran­
cesas. Tratnva·se de facilitar a implant2ção de fábricas na qual uma 
maior produtividade permitiria ao ,açúcar brasileiro COilcorrer com o 
açúcar de beterraba no mercado externo, além de estimular o desen­
volvimento da cultura da cana. 

Para a implant8ção dos engenhos centrais o governo deveria ga­
rantir: 1) juros de 7% (lO ano, sobre o capitai emprega­
do, durante vinte anos; 2) o direito de desapropriar na forma da lei, os 
terrenos de domínio particular, prédios e benfeitoíÍas qt.;e fossem neces­
sários para as obras autorizadas; 3) o uso de madeiras e outros materiais 
do município, existentes nos terrenos devolutos pa(a a construção das 
obras; 4) a isenção de direitos de importação sobre máquinas; 5) prefe­
rência na aq'Jisição dos terrenos devolutas e; 6) preferência na conces­
são de outros engenhos centrflis a serem implantados no mesmo muni­
cípio, com a garnntia do Estado (Souzu, 1978). 

Estas medidas provocaram a construção de quatro engenhos can­
tíals no Estado de 5&0 Paülo. Em 1876, roi autorizado o funcionamen­
to do Eng:mho Central de Porto Feliz - o primeiro no setor em estudo; 
e, em 1881, os Engenhos Centrais de Piracicaba, Lorena e Rarard tam­
bém na área em estudo. A construção dos engenhos centrais em São 
Paulo ficou a cargo de companhias francesas e inglesas, umél vez que os 
capitaís nacionais não se aventuravam em empresas desse porte e exi­
giam garantias. Certamente, as rnesmas garantias que atrairiam capi::ais 
externos. 

Em São Paulo, na década de 1890, todos os engenhos centrais do 
"quadri!átero" entraram emcrlse (Porto Fel Piracicaba e Rafard). So­
mente o Engenho Central de Lorena no Vale do Paraíba, continuou 
funcionando. A partir de 1891, começaram a ser declaradas caducas 
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muitas no país e, o governo modificaria radicalmente sua 
orientação em refãção à açucarcira. 

Sobre o fíôcasso dos engenhos (Singer apud Ferreira, 
1983) escreve: "quando o ismo separou a indústria ele 
o 'fez para libertar do 'domínio asfixiante da atividade .c:grícoía'. Como a 
indús~ria depende da ra, como rome de matéria-prima, ela pro­
cura subordinar a agricultura suas necessidades. É assim que o merca­
do das matérias-primas agrícolas tende a ser dominado pelos comprado­
res industriais subord:m:ndo a oferta dos produtos agrícc:as à satisfôção 
de suas próprias necessidades. Essa subordinação dos produtos agrícolas 
ao consumidor é uma constante na expansão elo capitalismo in;:iusti'ial". 

Por OUTrO lado, a trouxe 

da separaçao - indústria do de l!rn lado e cu ltura oa C2.n3 do 
outro; o aparecimento do trabalho livre, com a iibertação dos escravos 
em 1888; a substituição do trab,,!ho pelo ferroviário; 
a melhoria da do, com o surg::Ylento do tipo centrifu­

industriéd , ccrn maior pê'rcentagenl 
de pro· 

aos antigos engenhos. 
de tócn icas modernas dê produção, cspe(ava~se ga~ 

de nossos engenhos centrais nos mercados 
gozava de pre­

na EUíOpa, os paíse~ 
seus mercados com pesa-

nas no ír.P.rcado int(~mo. Em função disso, a partlcipação do açúcar no 
total de produtos era muito p8qU2na, contribuindo assim 
para o 

Termir:<ído o centr:::is, surgiria a agroindús­
tria açucar9:ra: produtiva reunindo novamente a agri­
cultura e a indústria. A críse pelo fornecimento de canas por for· 
necedores rl20 I diretarner;te à rewltou na solução encon­
trada, de qUe a deveria assumir o controle da matéria-prima, de­
saparecendo a subdivisão do trabalho industrial e agrícola. 

2. A Implantação das Agroindústrias 

Com a decadência dos engenhos centrais, apenas a área canavieira 
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de Piracicaba ainda incipiente, manteve"se com produção significativa 
na economia do Estado. 

Nesse contexto, os antigos engenhos centrais, formados com capi" 
tal nacional, foram dominados por capitais externos. O primeiro passo 
nesse sentido, foi efetuado no in ício do século XX, quando foram orga­
nizadas na França, as sociedades anônimas Sucrérie de Vil!a Raffard, 
Sucrérie de Piracicaba, Sucrérie de Porto Feliz e Sucrérie de Lorena, pa" 
ra a compra de todos os engenhos centrais de São Paulo, como também 
as propriedades vizinhas de plantações de cana, dando origem às novas 
agroindústrias de açúcar e álcool. 

Em 1907, todas as Sucréries foram agrupadas nfl Socité de Sucré· 
fies Brésiliennes, com sede em Paris, reunindo todos os antigos enge· 
nhos (Porto Feliz, Rafard, Piracicaba e Lorenal, sob única administra· 
ção. A sociedade tinha por objetivo a exploração direta e indireta de 
qualquer indústria açucareira localizada tanto em São Paulo, quanto no 
Rio de Janeiro. Ainda nessa década, o antigo Engenho Central de Lore· 
na foi transformado em agroindústria, passado a denominar·se Usina 
I ndara·Ester, 

A primeira Guerra Mundial influenciou consideravelmente a pro· 
dução açucareira, que cresceu apoiada principalmente no mercado ex· 
terno, tendo em vista os bons preços vigentes para o açúcar com a que­
da da produção européia do açúcar de beterraba. 

Este rápido crescirnento, possibilitou a formação de grandes esta· 
ques de açúcar, provocando intensas oscilações nos preços. A canse· 
quência mais importante dessa elevação de preços externos foi, a de ter 
gerado, através da alterução de expectativas dos produtores nacionais, 
uma substancial ampliação da capacidade instalada, tanto industrial co­
mo agrícola. Tal ampliação iria provocar, a partir de meados da década 
de 20, uma acentuada tendência' à superprodução por parte da agroin· 
dústria canavieira nacional. Essa tendência passou a manifestar"se cada 
vez mais concretamente, à medida que se alterava a conjuntura interna­
cional, através da recuperação da produção européia do açúcar de be· 
terraba e mediante o acentuado crescimento da oferta do produto de 
origem canavieira em outras partes do mundo. (Szmrecsányi, 1979). 

Contudo, nas safras de 1923/24 e 1924/25, a produção caiu a n í" 
veis sem precedentes. As lavouras canavieiras paulistas foram fortemen­
te afetadas por uma moléstia denominada "mosa íco", causando uma 
quebra na produção. Segundo Queda (1972), a produção paulista ficava 
assim seriamente comprometida. Para um consumo avaliado na época, 
de 2.500.000 sacos por ano, a indústria açucareira paulista na safra de 
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1925/26, alcançava pouco mais de 150.000 sacos, quando na realidade 
tinha capacidade de produção superior a um milhão de sacos por ano. 

a combate ao "mosaico", começou a ser desenvolvido através da 
renovação dos canaviais, na qual, foram plantadas variedades ricas em 
sacarose. Após a crise do "mosaíco", com a necessidade de aumentar a 
produção de açúcar no Estado de São Paulo, foi implantada em 1926, a 
Usina Santa Cruz no município de Capivari, com capacidade para pro­
duzir cerca de 3.000 sacos de açúcar por safra. Em 1932, também no 
município de Capivarí, foi fundada a Usina Bom Retiro, com capacida­
de para produzir 2.400 sacos de açúcar por safra, em plena crise cafeei­
ra. 

Enquanto no início da década de 30, o Setor de Porto Feliz firma­
va-se como grande produtor de açúcar, com a implantação de mais uma 
unidade produtora, havia grande preocupação por parte do governo fe­
deral em defender os interesses da economia açucareira nordestina, de 
extrema importância para a economia nacional. Esta intenção ficaria 
expl ícita na criação da Comissão de Defesa da Produção Açucareirs, em 
1932, visando evitar a superprodução em virtude da falta de escoamen­
to do produto para o exterior. 

A Segunda Guerra Mundial trouxe sérias consequências à agroin· 
dústria nacional. Primeiro, criando dificuldades no transporte marítimo, 
com a interrupção da cabotagem. a comércio de cabotagem era de gran­
de importância para o pa ís na época, e através dele processava-se a 
maior parte do intercâmbio de mercadorias entre as várias regiões espe­
cialmente entre o Nordeste e o Centro-Sul. , 

A interrupção desse comércio pela Guerra submarina dificultou o 
abastecimento de açúcar no Centro-Sul, na época ainda efetuado em 
grande parte pelos produtores do Nordeste. Com isso, a demanda que 
passou a haver, nos principais centros consumidores do país acabou de­
terminando a expansão do parque açucareiro e da lavoura canavieira em 
áreas que antes da Segunda Guerra Mundial importavam a maior parte 
dos produtos que consumiam. Fato que possibilitou a implantação de 
mais uma usina no setor. A Usina São Francisco, em 1941 no municí­
pio de Elias Fausto, cuja primeira produção ocorreu em 1947. 
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TABELA 1 - MUN!CfpiOS CANAVlr.:IROS DO SETOR DE PORTO FELIZ NO INI'CIO 
DA DI~CAOA DE 40 

Arca do Municfpio Propr:edade. Usineira~ %entre propriedades 
usina;ra. e área municipal 

-------_._------------------
Capivari 55.000 13.175 23.7 

Porto Feiiz 60.000 6.379 10.6 


Fonte: De Carli, 1943; 137-139 

* 	 o autor englobou em Caplvari. as Usinas Bom Retiro e Santa Cruz (atualmente no mu­
nic!pio de Capivaril, Rafard (muniç(pio de Rafard) e São Francisco (município de Elias 
Fausto) . 

Com o fim da Guerra, aumentou em muito a produção açucareira. 
Surgiram 29 usinas de (lçúcar e álcool no Estado, passando de 42 exis­
tentes para 71. Nesse perfodo, graças aos incentivos do IAA e ao au­
mento do mercado interno, foi implantada a Usina São Bento em 1947, 
no município de Elias Fausto. Ainda dentro da política expansionista 
da agroindústria canavieira no país, foram implantadas mais duas usinas 
no selor, em 1953. A Usina Santa Rosa no município de Boituva e a 
Usina Santa Maria no município de Cerquílho, 

Segundo Szmrecsániy (1979), o crescimento da produção açucarei-, 
ra superou amplamente o seu consumo, fazendo com que o país voitas­
se a figurar entre os grandes exportadores do produto. 

Na década de 50, ocorreu a expansão da úgroindústria canavieira, 
deterrn:nada em boa parte, pelo aumento do consumo interno em de­
corrência do crescimento da população e dos processos de urbanização 
e industrialização.

i' Já na década de 60, a po! ítica que orientou o desenvolvimento daI agroindústria canavieira no Brasil, teve por objetivo o incremento das 
exportações do açúcar e a ampl iação do parque industrial e das lavouras 

I de cana. Essa pol (tica apoiou-se no rompimento das relações entre Esta­
dos Unidos e Cuba, que teve COiT.O uma de suas principais consequên­I 
cias, a exclusão do açúcal' cubano do mercado preferencial norte-ameri­
cano. Nesse contexto, a região Centro-Sul, encontrando-se melhor estru­
turada, passou a co18borar na cOlocação do açúcar brasileiro no merca­
do externo a preços competitivos. 

A expansão da produção açucareira tornou grande impulso devido 
ao mercado internacional favorável, aliado à expectativa do Brasil fazer 
parte do mercsdo norte-americano em caráter permanente. Fato que 
deu apoio inclusive, à erradicação dos cafezais antieconômicos e a am­
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pliação do parque açucareiro do Centro-Sul, financiados pelo Banco do 
Brasil. 

TABELA 2 - MUN!CIPIOS USINEIROS DO.SETOR DE PORTO FELIZ 

Municípios Ano de Fundação Usinas Destilarias 

Porto Feliz 1878 Porto Feliz Porto Feliz 
Rafard 1884 Rôfard Rafard 

1926 Santa Cruz Santa Cruz 
Capivari 1932 Bom Retiro Bom Retiro 

1941 São Francisco --------

Elias Fausto 1947 São Bento São Bento 
Cerquilho 1953 Santa Maria Santa rviaria 
Boituva 1953 Santa Rosa Santa Rosa 

Fonte: Usinas do Setor de Porto Feliz - 1984 

3. O Processo de Modernização das Agroindústrias 

No in (cio da década de 70, o IAA continuou a questionar o pro­
blema 'da competitividade do açúcar nacional no exterior preocupando­
se com a questão do tamanho e do aproveitamento da capacidade ins­
talada das usinas, o gr8u de eficiência do sistema produtivo e o sistema 
de comercialização tanto das atividc:des agrícolas como das indústrias. 
Essa preocupação apesar de encontrar-se delineada nos anos 60, a sua 
prática ocorreu efetivamente a partir da década de 70. 

Entretanto, as condições externas favoráveis, foram prejudicadas 
por uma série de transformações pai íticas e econômicas que vieram re­
percutir diretamente na agroindústria canavieira. A crise do petróleo em 
1973 (com a elevação dos preços do petróleo de 2,84 dólares o barril 
pa,a 13 dóI3i-es) ao lado da perda do mercado preferencial norte-ameri­
cano e a queda dos preços do açúcar no mercado externo, levaram os 
grupos usineiros a apresentarem propostas ao governo federal, resul­
tando no final de 1975, na criação do Programa Nacional do Alcool. 

A criação çJo PROALCOOL teve por prioridade economizar divisas 
através da substi;:uição das importações do petróleo e intensificar a pro­
dução de bens de capital, através da modernização e ampliação de desti­
larias. 

De imediato, a criação do PRoALCOOL foi uma alternativa viável 
para solucionar a crise das exportações do açúcar, já que havia toda uma 
infra-estrutl!ra tecnológica dispon ível no pa ís, e a agroindústria cana­
vieira el-.c::: :~ 2m condições de ampliar as destilarias já existentes. 
Os emp:·es" óçGcar e álcool, assim como os produtores de equipa­
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mentos para destilarias, sern dúvida tinham muito a gélnhar com o referi­
do Programa (Melo e Fonseca, 1981). 

A partir da implantação do PROALCOOL, a agricultura canavieira 
passou a receber todo apoio governamental através de financiamentos às 
grandes destilarias. O principal instrumento utilizado pelo governo 
brasileiro para estimular a produção de cana-de-açúcar e da capacidade 
industrial de transformação em álcool, foi o créd'to subsidiado, conce­

,dido aos projetos aprovados. Os financiamentos cobriam 80% do inves­
timento fixo para as destílarias a base de cana-de-açúcar e 100% para a 
produção de cana (fins agrícol8sl. 

Isto indicou uma de ampliação das terra:;; e outros re­
cursos para serern incorporados à produçSo de maior 
que no perlodo anterior, provocando uma crescente capitalização da es­
trutura agrária. 

Com os estímulos recebidos, os grupos usineiros direcionaram seus 
investimentos para a modernização das usinas, atr8vés da compra de 
equipamentos, ampliação das destilarias já existentes, implantação de 
novas destilarias e à compra e arrendamento das terras. 

TABELA 3 - AMPLIAÇÃO DAS TERRAS USIi'JEIRAS DO SETOR DE PORTO FELIZ 
(1942/43 ­ 1982/83) 

Usinas 1942/43 
.._-_. 1982/83 Ampliação % 

Bom Retiro 875,00 9.450,00 8.574,00 978,77 
Porto r~li2 6.379,00 10.448,98 4.069,98 63.80 
Rafdrd 9.362,00 10.147,93 785,93 8.39 
Santa Cruz 1.887,00 10.090,51 8.203,51 434.74 
Santa Maria 
Santa Rosa 5.832,57 5.832,57 
São Bento 
São Francisco 1.050,00 8.190,48 7.140,48 630.05 

Fonte: De CJrli (1943) e Usinas do Setor de Porto FGliz (1984) 

No Setor de Porto Feliz, essa medida governamental provocou 
uma significativa ampliação das terras usineiras com uma consequente 
expansão das áreas ocupadas pela cana-da-açúcar. 

TABELA 4 - EXPANSÃO DAS AREAS lha) OCU?o,DAS PELA CANA.Df·AÇÚCAR NOS 

MUN1C!"PiOS USINEIROS DO SETOR DE PORTO rELiZ (70/75/32) 


Município Ai'ea do 
Município 

Porto Feliz 56.900 9.852 17.31 i 0.514 18.47 15.090 26.52 
Capivari 31.900 11.300 35.42 13.766 43.15 20.840 65.33 
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Boítuva 24.800 2.323 9.36 2.212 8.91 3.500 14.11 
Elias Fausto 20.300 4.517 22.25 6.243 30.75 6.200 30.54 
Rafurd 14.000 4.730 33.78 5.670 40.50 7.540 53.86 
Cerquilho 12.600 2.277 18.07 3.190 25.31 2.500 19.84 

Total 160.500 34.999 21.80 41.595 25.91 55.670 34.68 

Fonte: Censo Agropecuário, IAA - BoI. Técnico Planalsucar, série A. Piracicaba, 1982. 

• ha ha Área com Cana 
** % Percentagem do Municrpío 

A expansão das áreas ocupadas pela cana a partir da década de 70, 
mostra que está ocorrendo uma ampliação do monopólio das terras pe· 
los grupos usineiros através dq flrnmgªm~mtQ, fjêlg !OQEllil:aç§õ Oi!l§ ugro~ 

indústrias multo pr6ximas umà a outra, provocando uma aceleração da 
especulação imobiliária na área. Este fato significa que mesmo a terra 
não sendo de propriedade da agroindústria, existe um contrato de arren· 
damento que facilita o monopólio. 

Se por um lado, vem ocorrendo uma intensa concorrência entre os 
grupos na busca de terras para serem incorporadas, por outro, as vanta· 
gens oferecidas por esses grupos, tem atra (do pequenos proprietários a 
arrendar suas terras, com um retorno garantido através de uma renda 
fixa anual. 

A modernização tecnológica, desenvolvida na agroindústria açuca· 
reira e alcooleira a partir de 70, com relativa rapidez no Estado de São 
Paulo, teve no Setor de Porto Feliz um desenvolvimento muito lento. 
Esta defazagern se deve principalmente, à formação antiga e tradicional 
das usinas do setor (oriundas dos antigos engenhos centrais). Entretan· 
to, as novas destilarias de álcool anexas, refletem a influência da moder· 
nização nas instalações em relação aos antigos maquinários e instalações 
das usinas da área tradicional açucareira de Porto Feliz. 

RESUMO 

o estudo da Agroindústria Canavieira no Setor de Porto Feliz é 
uma tentativa de análise da atuação dos grupos usineiros no monopólio 
da produção e das terras visando contribuir para o estudo da estrutura 
fundiária paulista. 
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